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O ABISMO DOS SUItlDAS!... 
A o folhear oossa paata, na 

qual arquivamos nossa corres-

pond toc ia merecedora de respos-

ta por estai co luna i , deparamos 

com u m a carta q ue já havia moa 

l ido t A deixamos para futuro 

atendimento, o que agora se 

rea l i t t . 

Eis a lguns trechos onde se 

espelha atitude sinistra de um 

estcnd lado da v ida , que n i o 

encontrou, por certo, a realiza-

( t o de seus sonhos de gozos < 

grandezas terrenas. 

" S o u do norte e sempte vivi no 

gar impo, fascinado desde cedo, 

pelo br i lho traiçoeiro do diaman-

te. Abandone i os estudos no 

terceiro ano glnaslsl , portanto 

n i o sou de todo anslfabeto. Co-

nheço-o pelas refcrtncias de um 

colega espirita, também " vicia-

do « o gar impo. Falou-me a 

seu respeito e eu deliberei es-

ciever-lhe, contsndo a minha 

história. Poderá , caso queira 

p u c l i c i Ia para mostrar aoa lei-

tores de " A Nova E r a " mais um 

caso <f í miséria humana . N ã o 

sou religioso, nem casado e nem 

solteiro. Em minhas andanças 

de um setor para outro, desde 

q u a n d o abandone i u ressequido 

C e a i t , n l o tive tempo dc casar. 

Quer ia srr xlco para viver na 

sociedade, distante da pobreza. 

H o u v e fases abastadas e fases 

de lutas c sofrimentos. Traba 

lhei na busca do d iamante c i rca 

de 30 anos. Fu i capangueiro c«-

vador , mela praça e até dlaman-

tár lo, aqu i l e que compra e ven-

de por conta própria. Parece que 

uma mald ição pesa sabre os que 

se d e i x a s fascinar pelo diamante 

Resumindo , hoje com 55 anos, 

pobre, doente, sem amigos e sem 

famí l ia , vivo sú em mru rancho, 

n l o para esperar a morte, pois 

o meu desejo é ir ao encontro 

dela. Penso em suicidar-me. F i z 

a lgumas tentativas sem resulta 

dos satisfatórios. Sou candidato 

ao suicídio. N inguém poderá de-

ter-me nesse propósito, pois da 

vida nada espero e nada mala 

desejo. Para que viver mais? 

Q u i s ser rico e não pude sê-lo. 

M e u s castelos de grandezas des-

moronaram-se. Q u e r o ver com 

os meus olhos o Inferno, para 

onde v í o os suicidas, e sentir os 

sofrimentos que aguardam os 

que prat icam o corajoso ato de 

desertar da vida. Adeus . sr. Jo 

s t Russo . M e u amigo e colega 

d e enganosa profissão, entre 

t an tos amigos que tive, o tal 

espirita, pede-me esperar sua 

carta p r l a " A Nova E ra 

E u n ã o creio em milagres. Em 

todo caso, quem sabe, mais dia 

menos dia, talvez n ão alterará 

m inha resolução. Faço votos pa-

ra que o senhor possa continuar 

n a sua missão de conselheiro, 

para deter o derradeiro passo 

doa fracos e descrentes como eu. 

para o ab ismo do» suicidas! . - ; 

a) Antero Cou t l sho de Castro 

J o s e r u s s o 

Meu amigo Antero, 11 algu-

mas vCzes sua carta, retratando 

sua atitude de desiludido. Sua 

odisséia é bem aquela do brasi-

leiro que lança todos os recur-

sos para conseguir seus objeti-

vos. H á patrícios que não de-

aertam, não transgridem as leis 

de Deus , não se julgam realmen-

te desgraçados e levam o fardo 

até o seu termo natural. São os 

lutadoras, os heróis da grande 

batalha que precede a vitória. 

Teria razão justificada pela ves-

ga aprovação da sociedade, 

suicídio dos enfermos, inválidos, 

arcados ao péso de monstruosi-

dades físicas e, entretanto, não o 

fazem. Sofrem, confiam, espetam 

O senhor trabalhou apenas 

para alcançar o seu ideal d t 

ser feliz. Pouco lhe Interessa o 

que vai pelo mundo: mesmo que 

ele se movimentasse pelo avésso, 

sem lhe afetar os próprios interes-

ses. o seu bem estas. No rma 

perfeita do egolata. Egolam» 

mórbido, frio, pessoal, sem Deus! 

Pensa em suicidar-se para ver 

sentir a situação dos fracos, 

sem amor , sem respeito ès leis 

da vida eterna! U m a vez tendo 

a coragem de desertar, antes que 

o fim venha visitá-lo e conduzi-

lo «o local jã conquistado pelos 

trabalhos e sofrimentos da terra, 

tela com atenção, pois irãs en-

contrar o legítimo Inferno dos 

suicidas, cujos horrores, jamais 

sonhados pelo próprio Dan t f , 

serio o seu calvário por longo 

tempo. Ser-lhe-áo aplicadas tor-

turas sem nome, até que um dia, 

•pós séculos talvez, mordido de 

arrependimento, terás meios de 

sair da zona Infernal, para recu-

perar o tempo perdido no egoís-

mo ingrato, causador de todos 

os males que aóbre sl desenca-

deaste e que nèles não meditaste 

rnquaoto as vantagens de vencer 

estavam de seu lado. 

I I I H t M 

VSo aqui trechos de " Memó-

rias de um suicida " , descritos 

com lágrimas e remorsos por 

alguém que fóra em vida um es-

critor de grandes méritos, de cultu-

ra Invulgar, dc projeção no mundo 

intelectual. O u ç a você, Antero, e 

bem assim todos os "Anteros ' que 

estiveram já com um pé no abismo, 

de vez que só no pensar no suicídio, 

o outro pé já balança no vãcuo! 

Quase sempre, em muitos 

casos, a Justiça divina encaminha 

à reencarnação Imediata, onde 

o delinqüente completará o tem-

po que lhe faltava para o térmi-

no da existência que cortou. 

Mesmo multo dolorosas e sté 

anormais, tais reencarnaçôea se-

rão preferíveis às desesperações de 

alf m-túmulo. evitando, ao demais, 

grande perda de tempo ao paciente, 

por debater-se na sua rebeldia. 

Vi-se então, na terra, homens 

deformados, mudos, cegos, 

débeis mentsls, Idiotas, 

todos de nascença. Nessas con-

dições concluirão o tempo que 

lhes faltava para o compromisso 

da existência, prematuramente 

cortada, corrígfàdo assim os dis-

túrbios vibratõríôs e, lógica mente, 

reconquistando algum alivio co-

mo uma terapêutica de recurso ex-

tremo, exigido prla ca lamidade da 

situação. 

" Ò vós que abusais das pro-

vas redentoras da existência e 

julgais abreviá-las pelo lu ic id io , 

podeis ver ros quadros que se 

encontram p?las ruas, de criaturas 

anormal izadas. cujos aspectos se 

originaiam pela violência brutal 

do ato tresloucado, o destino que 

vos aguarda i " 

Declara o escritor-suicida, as 

cenas que se passam no vale 

dos suicidas cujo ambiente de 

supremo horror seria bastante 

para enlouquecer uma criatura. 

• *' Nessa paisagem aflitiva, a vis-

ta torturada dos pobres grilhetas 

não distinguem sequer o doce 

vulto de um arvoredo, que ve-

riam suas hofâSide desesperada : 

tão pouco paisagens conformati-

vas, q u : pudessem distraí-los da 

contemplação cansativa dessas 

gargantas negras, onde não pe-

netra outra forma de vida que 

não a traduzida pela atmosfera 

do horror. O tolo coberto de 

matérias enegrecidas e fétidas, 

lembrando a fuligem, é imundo , 

pastoso, escorregadio, repugnante! 

O ar pesadíssimo, asfiaiante, 

gelado, escuro como se eternas 

tempestades rugis?em por todos 

os lados, e, ao respirarem-no, os 

espíritos ali paralizados sufocam 

se como se fósse matéria pulve-

rizada, nociva, mais que a cinza 

e a cal lhes invadissem as vias 

respiratórias» martirizando-os 

com suplício inconcebível ao cé-

rebro humano, habituado às glo-

riosas claridades do sol. N ã o há 

então ali, como haverá jamais 

nem paz, nem consôlo e nem 

esperança: tudo em seu âmbi to 

é marcado pela desgraça, ira, 

miséria, assombro, desespèro e 

hcfrrorl O s que ali estacionam, 

como eu estacionei, são os gran-

des vultos do crimel A escória 

do mundo espiritual; falanges de 

suicidas levadas pelo turb i lhão 

das desgraças em que se envere-

daram, levianos e inconseqüen-

tes, que, fartos da vida que não 

queriam compreender, se aven-

turaram ao Desconhecido, em 

procura do olvido, pelos despe-

nhadeiros da morte! 

Cu i dado pois, amigo Antero. 

Anal ise o acontecido com o 

iminente literato português, que 

também sofreu males incuráveis 

e dentre êles o maior de todos: 

o abandono dos amigos, colegas 

e parentes. Êle nos fala por ex-

periência própria, marcando to 

dos os tormentos suportados a-

través de longos anos nas regiões 

sombrias e asfixlantes n o vale 

dos su ic idas l . . « 

H á argumentos que devem ser 

avaliados com discernimento a 

fim de que suas conceituações 

se f irmem em noGsas mentes 

Após t*r-se conhecimento das 

obras fundamenta is da Doutr ina 

Consoladora , n ão se pode ficar 

alheio aos trabalhos subsidiários, 

que reforçam e ampl iam as pre-

missas kardequianas. O valoroso 

poeta escritor Antôn io de P ádua 

Reis, um dos jurisonsultos de 

maior expressão em S ão Pau-

lo, escreve-nos para enaltecer a 

obra " Recordações da Humani-

dade " , de Ivone A . Pereira, 

editado pela P . E . B £ sua 

lembrança, ao citar essa obra, 

traz-nos a comunicação de que 

ésse t raba lho da prestimosa o-

breira da literatura espirita é ou-

tra prova d a atividade da autora 

do livro 41 Devassando o Invlsi 

ve l " , infelizmente tão pouco di-

vulgado entre nós. S ão livros 

dignos de ficarem na pauta dos 

estudos permanentes de nossos 

núcleos para o esclarecimento e 

preparação de nós, os encarna-

dos candidatos, a qua lquer mo-

mento, para o transporte do a-

lém. Essas duas obras comple-

tam-se por signif icação e origi-

nalidade. N ã o se trata de cro-

nologia autobiográf ica da inter-

mediária de " Memór ias de um 

Suicida " , mas testemunho moral 

e patt ic ipação pessoal nesse pa-

norama que os sentidos materi-

ais n ão o divisam e nem o per-

cebem. Dois livros a mais que 

se recomendam pela sua signifi-

cação e trazem as informações do-

cumentárias dessa sensitiva e 

vidente. " Recordações da M e 

diunidade " autentica-se pele 

sinceridade de quem nos revele 

traços palpáveis d o m u n d o espi 

ritual; " Devassando o Invisí-

vel " fala-nos da experiência di 

médium e seus contc tos diretor 

com êsse plano semi-material, 

objeto de indagações e perquiri-

ções dos analistas e estudiosos. 

É o testemunho eloqüente de 

quem vive fatos concretos e dá 

presença ao valor das lições por 

trabalho, amor, dedicação e 

prestimosidade, Demosntra assim 

essas verdades pelo sentido exa-

to da realidade, e sua mediuni-

dade, bem conduz ida e vigi lante, 

identifica-se com as entidades 

espirituais, que lhe favorecem 

meios para essas experiências. 

O s mentores de Ivone Pereira 

oferecem-lhe como documentação 

cronológica e histórica elemen-

tos para essa d i v u l g a ç i o oportu-

na . Dessa maneira, seus l ivros 

preenchem a sustentação dos 

postu lados da Dou t r i na fcsplritís-

ta na hora apra?ada para ofe-

recer-se à apreciação dos estu-

diosos da Parapsicologia. Isto 

porque a médium assimila a ló-

gica e a ética das manifestações 

supra-normais sob a expontânea 

at i tude de quem conhece s*us 

dtveres e coirprorrissos em ativi-

dades dessa natoreza. 

Sua faci l idade em transmitir-

nos o que presenciou e registrou, 

retrata-nos bem cs quadros reeis 

do m u n d o dos espíritos. Refcr-

çam-Fe sua observação e seu 

testemunho com as revelações 

de D a l e Owen , Leon D e n i s 

Bozzano , F ind lay , C rooks , M t i -

res, Lombroso e tantos outros 

seguidores de AUan Kardec . 

Somente depois que A n d r é 

Lu i z , através da med iun idade 

gloriosa de Francisco C â n d i d o 

Xav ier , se propôs a devassar, 

pa ra a compreensão h umana , o 

m u n d o ideoplastif icado pela 

mente dos desencarnados , é que 

Ivone A . Pereira se an imou a 

dar publ ic idade dessas paisagens 

assistidas e vividas por ela. A o « 

pouco t udo isto já se torna fa-

mil iar e n i nguém ignora a impe-

riosa necessidade em conhecer 

esses obras mais de perto. 

Devemos avaliar êsses conhe-

cimentos devidamente e colocá-

los em nossa mente como alcan-

Jorada real idade, a fim de que 

oos preparemos convenientemen-

te nosso mundo de a m a n h ã . Se 

o m u n d o em que v ivemos foi 

preparado por nós mesmos, o em 

que haveremos de viver, d o mes-

mo modo , deve ser cu idado des-

de agora pelos construtores de 

um m u n d o melhor. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

S E J A V O C Ê O 
P f i Ó X I M O A S E R 

UM DOS NOSSOS 
A S S I N A N T E S 

í s i : J « s ã s sr ra i m m 
A 

t 
i s e i : : ? s s a s ? í s k p = s i easss t r w 1 » 

NATAL DE 1970 

• C o m o acontece todos os anos, a Casa de Saúde 

«A l l an Kardec . , desta cidade, comemorará o Na ta l de Jesus 
c o m festividades várias, e t i d a s elas dedicadas a seus Inter-

t nados. duas centenas de enlérmos, que, apesar de 

estarem longe do convívio de seus familiares e da socleda-

Hti f e- poderão sentir em seus coraçSes aquela alegria e satis-

t| fação que tôda a human idade sente por ocasião das come-

5 morações tributadas ao Env i ado Div ino , no dia de Seu 

ffl Na ta l , a Festa da Cristandade. 

Para que a Direção da Casa de Saúde possa fazer 

ã F e s t a Nata l ina a todos os seus hóspedes, está sollci-

g ' ando auxilio de tôdas as pessoas caridosas, de corações 

,,, bem rormedos, n ão querendo, em absoluto, que n inguém 8 

:i se sacrifique, auxi l iando cada um na medida do possivel » 

J e de suas fôrças. | 

Para êsse fim estão sendo distribuídas Listas para 8 

I
* angar iaçao de donativos entre pessoas amigas, e desde !; 

|a. que todos aqu i les que colaborarem com a Casa de S 

Saúde «Al lan Kardec» possam ter a retribuição de Jesus * 

Sem muita paz e harmonia, são os votos t agradecimentos F 

que em nome do Hospi ta l formulamos . » 

fí J o s é R u s s o 

— P r o T e d o r = S 
« « T O S § : I R Í S Ã S F S T » i-mf « B S Í E S M I S s a t s « S R » E S N E « 3 
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P r o v a s e T e s t e m u n h o s E s p í r i t a s 
D e minhas 

N o ano dc 1944 eu trabalha 

va como funcionário dos Correios 

e Telégrafos na agência postal 

na cidade d? Rio "Brilhante (an-

tiga Entre Ríos) no estado dr 

Ma to Grosso. Residia com mi-

nha espôsa num casarão da tá ' 

bua, em companhia de uma se-

nhora fazendeira, com 87 anos 

de idade, da Feliciana. Hssa ex-

fazendeira era muito católica r 

eu ainda era noviço na Dou-

trina Espirita. 

Perto da casa onde moráva-

mos, residia a diretora do colégio 

daquela ei Jade. d" Etelvina Vas-

concellos, muito nossa amiga, que 

vinha de vez em quando fazer 

uma visita à velhinha que moia-

v a COOOJCO. 

Certa ocasião entabulamos 

uma palestra sôbre assuntos re-

ligiosos. Foi então que lhe per-

guntei: d* Etelvina, porque os 

padres católicos combatem o Es-

piritismo? Ao que ela me respon-

deu: "Oa padres combatem real-

mente o Espiritismo, mas, mes-

mo sem perceber, propagam essa 

doutrina". E contou-me que, cer-

to domingo, o padre, depois de 

terminar a missa, começou o se-

guinte sermão: " E m Paris, a ca-

pital da França, grande epide-

mia assolou toda a população, 

fazendo grande mortandade. Uma 

jovetn que se achava hospitaliza-

da obteve alta, saindo do hospi-

tal órfã de pai e mãe e com a-

penas doze cruzeiros (doze mil 

reis) consigo. Foi à igreja e pe 

diu ao padre para celebrar uma 

missa pelas almas do purgatório. 

Pagou a missa e retirou-se da 

igreja chorando, porque aquèle 

dinheiro era tudo que ela pos-

suía. Lembrou-se então de pro-

curar emprêgo; de repente apa-

receu diante dela um môço elegan-

temente trajado, conduzindo uma 

pasta, como se fôsse um advo-

gado, e disse à jovem: Por que 

a senhora está chorando? Ela 

então contou-lhe tôda a sua des-

dita. Depois de ouvi-U tirou do 

bôlso um cartão e entregou-o à 

jovem, dizendo: V á com êsse car-

tão a êsse endsríçrt e diga a 

minha mamãe que fui eu que 

lhe m&ndei, visto ela estar pre-

cisando de empregada. 

r e c o r d a ç õ e s 

A jovem alegrou-se e para lá 

se dirigiu. Bateu à povta. A do~ 

na da casa veio atende la e ou-

viu-lhe a descrição da penosa 

situarão e que um moço, dizen-

do-se seu filho, a havia en-

viado. A dona da casa, por es 

tar precisando realmente de em 

pregada, recolheu a jovem, mas 

disse que êsse moço que a ha-

via mandado estava certamente 

brincando, porque o único filhe 

que tinha havia falecido há dofc 

anos. 

A finôça começou a trabalhar; 

esmerou-se no serviço, era muite 

caprichosa e ganhou a simpatia 

da patroa. Passados 15 dias, foi 

chamada a fazer limpeza nun 

quarto onde havia diversas foto-

grafias na parede. A môça, ven-

do as fotografias, saiu correndo; 

chamou a patroa e, apontando o 

retrato de um môço disse: Foi 

êsse que me mandou aqui para 

a senhora dizendo que era seu 

filho. A velha senhora abraçou-a, 

banhada de lágrimas de emoção-

e disse: De agora em diante vo-

cê será a minha filha querida, pois 

você viu a alma de meu filho 

morto". 

Venâncio Alves 

M E N S A G E M 

Itapetininga (SP^ 

Meu amigo : Não imaginas 

como é belo ver um irmão con-

solar outro irmão, dirigir-lhe pa-

lavras amenizantes de sua an-

gústia. Se pudesses ver a aura 

i o transmissor e do recebedor, 

ficarias, estou certo, maravilha-

i o diante dos fenômenos obser-

vados. A palavra amiga, forne-

cida com absoluta sinceridade 

produz no interior espiritual unu 

chuva de benefícios, e como um 

fogo de artifício jorra por todo> 

os lados fagulhas luminescentes 

;m condições de extasiar quenr 

ainda não se acostumou com c 

:spetáculo. Jesus, por exemplo, 

exatamente por estar grande 

jiente evoluído, podia ver em tô 

da sua extensão o efeito da ami-

zade pura, desinteressada, verda-

deira, de um coração amigo, jb 

conquistado, e assim consubstan 

cia se a sentença de que a carida-

de não era somente dinheiro, 

donativos, bens materiais, tam-

bém podia vir por meio de pa-

lavras. de gestos, de acenos 

U m dia terás o prazer de ver. 

com eu já o tive, o encontro de 

dois corações amigos, afinados 

nas sucessivas encarnações. 

Fios partem de um e se entre-

A enfermeira 
Certa vez, encontrava-me em 

um hospital, às altas horas da 

noite. Examinava os doentes que 

lá se achavam. 

É muito comum encontrar-se 

uma enfermeira durante a noite, 

de vigia. 

As 4 horas da manhã, uma 

doente despertou com muitas do-

res. Eu passeava pelo corredor 

e ouvindo os gritos da paciente 

fui despertar a enfermeira esca-

lada para o plantão. E la ouvira 

os gemidos e o chôro mas não 

se preocupava em atender as 

necessidades da pobre doente. 

Eu pedi socorro espiritual. Dai 

a momentos chegaram dois en-

fermeiros do espaço, que levei 

ao leito da doente. Um dos en-

fermeiros decidiu aplicar uma in-

jeção para acalmar as dores. Ei^ 

agradeci o seu concurso fraterno 

açam com os do nutro, e se en 

roscam, e se embaraçam, e se 

misturam, de tal maneira que 

há momento de não se saber e-

xatamente onde se originam. A 

metamorfose operada, os aspec-

tos, as cõres, tudo, enfim, con-

corre para dar ao vidente o êx 

tase dos verdadeiros santos. 

Infelizmente, não é muito gran-

de o número de irmãos que fa-

zem jus a êsse direito, a maior 

parte, atolada nas exigências ins-

tintivas, só têm percepção para 

sabilidade cabida, ou atribuir a 

terceiro, a culpa do mal que nos 

chega, entretanto procuramos 

desconhecer os espinhos semea-

dos no caminho, as urtigas espa-

lhadas propositalmeDte, o pó-de-

mico jogado com finalidade de ator-

mentar, de aborrecer. Tudo isso 

esquecemcs, e no vizinho, e no 

próximo, pomos a carga que nos 

chegou por obra e graça de nos-

sas maldades. 

Quando a paciência nos falta, 

recorremos aos processos mais 

escutar gritos lancinantes, berros I baixos para desanuviar a tormen-

que 

um coração» 
Celso Martins — Edição — 1970 — Sonetos 

O e»fôrço de um poeta era re-

forçar a esccla parnasiana, sem-

pre eterna e nova, merece no.se 

respeito e também nossos aplau-

sos. O companheiro Celso Mar-

tins - nosso colaborador de muitos 

anos - oferece-nos agora seu li-

vrinho"Suspiros de um Coração" , 

onde estão enfeixajos circa de 

61 sonetos de sua autoria. Ma-

nifestarão ir. um talento afeito * 

verdade evangélica, o Autor faz 

sua estréia e publica seus lavo-

res artísticos com muita proprie-

dade. Suas concrituações definem 

pensamentos que valem por uma-

forisma: "Ame, que encontrará 

no amor sua cura" . 

Tamb* i i as coisas das recor-

ri >çõfs acordaa em sua alma a-

fíitiva coniu " a lembrança Inten-

sa e do lo r i da " , , . Mas depois vê 

a alvorada de novos rumos para 

proclamar: "Poderei com a luz 

do Espiritismo meus erros res 

sarei'*, seguindo sempre para i 

Irente". Esperamos o prometido 

l.vro mais completo das produ-

çõrs do poeta, a fim de que, 

COJI êle, possamos via|ar por 

êsse espaço infinito das estrofe: 

enfeitadas de sonhos e amor. 

Torlba — A cã 

C o n v o c a ç ã o 
De ordem do sr. Presidente 

da Fundação Espirita " Judas Is-

cariotes". pela presente firano 

convocados os senhores Sócios 

Efetivos desta Fundação, bem 

como os senhores membros d. 

sua diretoria, de acôrdo com os 

Estatutos da Entidade, para 

comparecerem em sua Sede So-

cial, sita à rua José Marques 

Garcia, n* 395, às 14 haras do 

dia 20 de dezembro de 1970, a 

fim de elegerem a nova direto-

ria da Entidade para o biênio 

de 197! / 1972. 

Leonel Nalini - Secrefárío 

L E I A E I S S 1 N E 

« A N O V A E B A » 

êle, se retiraram. Continuei r o 

hospital. 

N o dia seguinte, a enfermeira 

desatenta perguntava àquela don-

te. que se chamava Rosa, como 

passara a noite. 

— Sim, bem, graças a Deus. 

respondeu Rosa. 

— Mas como foi que passou 

a sua dor? 

— Pela senhora a dor não 

passaria, de certol N ã o velo ver 

o que eu tinha. Ma s orei. Depois 

vl dois enfermeiros ao meu lado 

e senti que me aplicavam uma 

injeção. Fiquei aliviada e tornei 

a dormir. 

— Isso foi um sonho 

você teve. 

— Mas , minha dor haveria 

de passar apenas sonhando? E« 

•ou certa de que fui medicadi 

psta nolie. 

A enfermeira, pouco religiosa, 
retrucou: 

— Está bem. Vou falar aos 

meus doentes que, quando sen-

tirem dores, que orem. 

— Sim, disse a doente, preci-

samos orar e, as vêzes seremos 

itendidas, especialmente ã noite. 

Ma s a enfermeira não acredi-

tou realmennte que Rosa tinha 

sido assistida peloi espirituais. 

As 10 horas da manhã chegou 

o médico daquêle pavilhão para 

o exame dos deot's. Quando 

chegou a vei de Rosa, contou 

ela tndo que se passara, Inclusi-

ve a assistência espiritual que 

tivera, 

O clinico perguntou então a 

que horas da madrugada havia 

se passado o fato, principalmente 

a injeção que havia recebido. 

Quando ela o informou que deveria 

ter sido às 4 horas e que dal 

em diante não mais sentira do-

res, disse êle: 

— A senhora está imuniza-

da de uma vez. U m fenômeno 

psíquico se realizou aaquêle Ins-

tante e pelo seu merecimento 

está a senhora curada pela 

Divina Providência. 

O amigo da Paz 

Médium: Fernanda C rn i i 

nsurdecedores, apelos chocantea. 

trevas que o p i em constantemen-

te em sobressaltos, como crian-

ças após pesadelos. B essa a ori-

gem de muito semblante triste sem 

causa justificada, portadores 

que são de recursos para tranqüili-

dade e gôzo da putrefacta matéria 

Feliz daquêle que observa, ao 

entornar copizio de bebida, não 

ser esta necessária ao organismo, 

mas apenas vicio, prejudicial ac 

funcionamento de vários órgãos. 

A observação já é fruto daevolu* 

ção obtida, faltará somente um 

pequeno esfôrço para o mal ser a-

-bolido. Entretanto, o mesmo não 

se pode dizer do Irmão afeito ao 

vicio da bebida, jà então, por exi-

gência orgânica, não se deixará 

convencer com palavras, nem a-

creditarà ser vitima de si mesmo. 

Nossa intenção é sempre pôr 

nos ombros de outrem a respon-

ta, mas se pudéssemos ver 

tôda sua extensão nossos pensa-

mentos nestas ocasiões, seriamos 

tomados de verdadeiro espanto. 

O quadro fluídico seria pavoro io 

à nossa vidência, e ê por isso 

que aconselhamos constantemen-

te cautela no pensar, primeiro 

passo para a limpeza fluidica em 

tõrno de nós. 

Pouco lucro se obtém na cor-

rente do Centro, ou nos passes 

de amigos, se no interior de nós 

mesmos, em nosso arquivo men< 

tal não rasgamos certas fichas 

impróprias para a conquista da 

paz e do sossêgo. Renovemos o 

fichário antes de pretendermos 

vantagens espirituais. Substitua-

se pelo menos as fichas do ódio 

para credenciar-se a melhor tra-

tamento. O remédio anda comu-

mente bem perto de nós mesmos... 

s. p. 

Ao Companheiro Espírita 
Afirma Al lan Kardec "que se reconhece o~verdadeiro espi-

rita por sua_transformação moral e pelos esforços que empregam 

para domar as tendências inferiores". 

Quem se transfigura por dentro, no entanto, pensa por si e 

quem raciocina por sl desata as amarras dos preconceitos e esca-

la renovações, no rumo do conhecimento superior pelat vias do 

espirito. 

É por Isso que*o raciocínio claro te arrancou ao ninho da sombra 

N ã o mais para nós o claustro nebuloso da fé petrificada em 

que se nos desenvolvia o entendlmanto, em multimilenâria gestação. 

Cessou psra nós a nutrição mental por endosmose, no bojo 

dos pensamentos convencionais. 

Todavia, porque te transferes incessantemente de nível, quase 

sempre despertas no mais doloroso tipo de solidão, a solidão dos 

que trabalham no mundo, a beneficio do mundo, mas desajusta-

dos no mundo, sem que o mundo os reconheça. 

* n * 

Falas e, freqüentemente, as tuas palavras voam sem eco. 

Ages e as tuas ações nob ie , sofrem, não raro, o menospré-

zo dos mais queridos. 

Emancipas a própria alma escravlzando-te a deverei maiores. 

Auxil ias — desdenhado 

Compreendes — confundido. 

Trabalhas — padecente. 

Edificas — por entre lágrimas. 

Consolas — e vergastam-te os sentimentos. 

Cultivas o bem — e arrasam-te o campo. 

* s s * 

Urge perceber, porém, que quantos consomem as próprias 

energias, na exaltação do bem, se fazem clarão, à frente das 

sombras, e aos que se fazem clarão as sombras s ã o mais ofere-

cem lugar em melo delas. 

Segue, assim, trilha adiante, erguendo a luz para que as tre-

vaa não amortalhem, Indefinidamente, os valores do espirito. 

Se temes a extensão das dificuldades, reflete na semente, a 

morrer em refúgio anônimo para que a vida se garanta: mas, se 

o exemplo de um ser pequenino te não satisfaz, medita no ensi-

namento do maior e mais glorioso espirito que jà pisou caminhos 

terrestres. Êle também transitou, na estância dos homens, sem 

pouso certo. Para nascer, socorreu-se da hospitalidade dos animais; 

enquanto esteve diretamente no mundo, não reteve uma pedra em 

que resguardar a cabeça; transmitiu a sua mensagem libertadora 

em recintos de empréstimo e, em vista das sombras não lhe su-

portarem as eternas fulguraçôes, ji que não poderiam devolvê-lo 

ao Céu e nem lhe desejavam a presença, junto delas, no chão. 

deram-se pressa em supendê-lo na cruz. para que se estinguisse, en-

tre um e outro. Ele. no entanto, não se agastou, de leve, e qual 

ocorre à semente que regressa da retorta escura a que foi rele-

gada, convertendo abandono em pão redivivo, Jesus também, ao 

terceiro dia contado sôbre o desprêzo extremo, voltou, em pleni-

tude de amor, e, ao transformar aacrificio em luz renascente, re-

tornou a construção da concórdia e da fraternidade, na terra, a-

firmando aos companheiro, fracos e espantados: 

— " A paz seja coavosco". E m m a i l U C l 

(Página recebida pefo médium Francisco Cândido Xavier ) 
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M e n s a g e m de N a t a l 
Segundo a tradição cristã, 

prepara-se o nosso povo para 

homenagear a Jesus de Nazaré, 

relembrando, mais uma vez» o 

Natal dêste excelso Mestre. 

É ( neste dia que as nossas 

vibrações de fraternidade, inega-

velmente, atingem ao máximo: 

ricos e pobres, chefes e subal-

ternos; homens, mulheres e crian-

ças, de tôdis as raças, se con-

fraternizam, pensando em Jesus. 

Como seria bom, irmãos, se 

pudessem conservar, todos os 

povos, êste padrão vibratório, 

durante os demais dias do ano, 

isto é, sempre 1 

Passados o? festejos do Natal 

grande parte de nossa gente re-

lega ao esquecimento tudo aqui-

lo que fêz neste dia, volvendo, 

outra vez, aoindiferentismo doen-

tio . . . que muita tristeza causa 

às almas nobres. 

A s crianças desvalidas"" preci-

sam de amparo; os adultos que 

vivem em dequilibrio moral pre-

cisam de esclarecimento, de quem 

lhes guie; os velhos precisam de 

confôrto e carinho, uma vez que 

as suas condições físicas não 

lhes permitem mais angariar, aò-

zinhos, os recursos dos quais 

necessitam para viver; enfim, to-

dos os que sofrem precisam de 

socorro e mais amor, mas de 

amor na sua expressão* real . . . 

Todos os desvalidos precisam, 

para viverem bem, efetivamente, 

de mais amor, mas dêste do 

qual nos falou o Divino Mestre 

no seu Evangelho de Luz. 

Porém, disto precisam não so-

mente no 44 D ia de Natal mas 

em todos os dias do ano . . . 

Se assim é, esforcemo-nos, 

irmãos, tanto quanto possível, 

para que tudo de bom que fizer-

mos pelos nossos companheiros de 

jornada terrena, nesse grandioso 

dia, possa ter continuidade . * . 

Ofereçamo-lhes, portanto, as 

alegrias de um natal permanente. 

Sejamos fraternos, sim, mas em 

todos os dias do ano, conside-

rando que o " Pai Eterno " não 

escolhe dia para distribuir as 

suas bênçãos. 

Tornemos, irmãos, êste Nata l 

o dia mais glorioso de nossa e-

xistência terrena - formulando, 

em nos«as preces, o sincero de-

sejo de seguir ao Divino Mestre 

Jesus. 

Sigamos dêste Natal em dian-

te as diretrizes de Ismael, com 

Deu*. Cristo e Caridade, procu-

rando nos dedicar com amor è 

nobre tarefa de recuperação mo-

ral dos irmãos que tombaram.,. 

estendendo-lhes a nossa mão 

fraterna, seguida pelo noaso 

sorriso leal, franco e acolhedor. 

Procuremos servir de instru-

mentos, cheios de boa vontade, 

aos trabalhadores espirituais, 

que, também, se encontram em-

penhados no mesmo labor - mar-

chando, assim, juntos, nesta ar-

rançada gloriasa para o terceiro 

milênio, que nos espera. 

Procuremos dar sempre; pro-

curemos perdoar, não somente 

uma vez, mas quantas se tornar 

necessário; que, ainda confiando 

em Jesus, transformaremos em 

flores os espinhos ( dificuldades 

da vida ) que encontrarmos em 

nossa jornada terrena. 

Que o nosso Natal dêste eco, 

queridos irmãos, seja, realmente, 

um Natal Feli*! 

Mário Francisco da Cruz 

E x c e r t o s l i t e r á r i o s 
"Heroísmo na prática de bem" 

"Dc-viamos persuadir-nos de 

que não há cousa desnecessária 

na existência, de que não há a-

çlo ou experiência que deixe de 

ser rica em significação. 

A desgraça mesmo é muitas 

vêzes o crisol em que se apu-

ra a excelência das nossas qua-

lidades. O maior dos poetas da 

Alemanha diz que "quem não 

romeu o pão entre lágrimas, ou 

desconhece as vigílias passadas 

em amargo pranto, ou ignora ainda 

uma fôrça celestial ". As penas 

que nos afligem são talvez só-

mente uma prova. Se resistirmos 

Ser Cr istão 

A L i n g u a g e m da F ô r ç a 
Adalberto Piranhas (do Movimento Universitário Espirita 

de Campinas) 

Respiramos um clima de vésperas. 

Nele a linguagem da fôrça 

É a que mais se está a falar. 

Por onde arremessemos o olhar, 

Indubitavelmente recolheremos a visão 

De que o homem a pronuncia a cada passo. 

Seja no lar, 

Onde os bofetões e a incúria 

Elegeram-se como norma educacional. 

Seja no cenirio social, 

Comovido, até tuas entranhas, 

Pela mentalidade beligerante 

Q u e tem na Terra seu reinado. 

Vivemos sob o signo da fôrça! 

Vivemos sob o signo da farsa! 

Proliferam os verdugos das massas anônimas, 

Que , para acautelar seus interesses. 

Não vacilam em transformar cidades 

Em ossu&rios silenciosos. 

Multiplicam-se as indústrias... 

De consciências enlatadas, 

Pois que houveram por bem levar-nos a ser 

Ma l ] conformistas que autômatos. 

Assistimos, enf io , a uma inversão de valorej. 

O homem construiu a técnica 

E a técnica destruiu o homem. 

Olvidando que a evolução se faz 

Em etapas 

Os homens decidiram fazê-la 

Aos tapas. 

Pondo de lado 

O «Araai-vos uns aos outros», 

Transmudaram a máxima evangélica 

Em um autêntico 

«Armai-vos uns contra os outros*. 

És cristão? Es um lutador! 

Entre o eterno e o transitório, 

diante do absoluto e do relativo, 

escolhestes com acêrto, preferis-

tes Deus ao mundo, consagtan-

do-o como o Bem Suprema, na 

escala valoiativa do teu compor-

tamento. 

Coerente com a tua opção, tu 

te colocas em vigilância continua, 

• uma observação constante, a 

descobrir imperfeições e a mo-

dificar hãbitos e reflexos vicio-

sos de uma atitude repudiada pe-

la tua alma, que tem agora sêde 

e fome de justiça. 

O teu ideal é o luzeiro a bri-

lhar nas trevas, e que tu podes 

ver, consegues enfim compreen-

der, mercê da renovação subs-

tancial do teu caráter. 

Ês cristão? És um lutadorl 

Empenhado em bom combate, 

pela decisão do teu livre arbí-

trio, tens a Lei divina como di-

retriz e o Amor como arma de-

fensiva e ofensiva, na arena da 

tua vida renovada. 

Equacionas o teu destino em 

têrmos de imortalidade, colocado 

que estás na perspectiva deslum-

brante de planos superiores, e 

numa antevisão de horizonte; 

que ultrapassam, de multo, as 

fronteiras acanhadas da tua e. 

xisténcia terrena. 

Se és cristão, sabes renunciar 

a ti mesmo, consegues chorar 

com os que choram, rir com os 

que riem, e de braços, frater-

nalmente, acolhes e injúria, a In-

veja, a traição, o ódio, a injus-

tiça, com a frase que o teu Mes-

tre te ensinou, na aula memorá-

vel: "Perdoa-lhes, P a i . . . " 

Carregas, também, a cruz de 

rodos os dias, que te aperfeiçoa 

aa paciência e te engrandece na 

humildade. E recolhes do so-

frimento bem compreendido e 

reslgnadamente aceito, no Cal-

vário personalíssimo da tua re-

denção, o alimento que t i o pe-

rece e a sabedoria que irais va-

loriza a tua alma Imortal. 

Se é discípulo do Cristrc, co-

loca bem alto a chama da tu fé, 

externa os princípios da tua 

doutrina de salvação, confirma 

o que dizes, através de tudo que 

fazes, e confia. 

Hás de obter, certamente, 

triunfo da tua p-rsi.tência. E 

deixarâs, então, vitorioso, esta po-

bre esfera das lágrimas, onde 

ilnda pagas o t-u último débito, 

e onde precisas cumprir a prova 

derradeira, ou talvez completar 

preciosa missão. 

Se és apóstolo de Jesus, aju-

da-me, trata-me como teu Irmão, 

perdoa a minha ignorância, a-

ma-me como a ti próprio sabes 

amar. 

E revitalizado em tua carida-

de, esclarecido pelo teu exemplo, 

procurarei seguir o caminho es-

treito que tu segues, e na dire-

ção da felicidade perene que 

está a nossa espera. 

Pois eu também quero ser 

cristão! 

Antônio de Pidua Reis 

com firmeza à hora da tributa-

ção, essa firmeza dará sereni-

dade ao nosso espirito, que sem-

pre exprimenta satisfação aa 

observância dum dever. 

Todos os que têm vontade' e 

atividade, encontrem ocasiã* de 

fazer o bem. Conseguem pene-

trar nos corações alheios. A pa-

ciência e a perseverança vencem 

tóda , as dificudades. Qu i n t a s 

mulheres, quantos homens pron-

tos a sacrificar a vida longe dos 

aplausos do mundo! Dedicam-

se a visitar os pobres, a cuidar 

dos enfermos, alsofrer per êles, 

e algumaa vêzea colhem doeoçaa 

contagiosas das quais morrem. 

Muitas vidas têm sido assim di-

zimadas, vitimas do dever e da 

caridade, tendo só o amor em 

recompensa. 

O sacrifício em favor do pró-

ximo ê sempre sagrado". 

CO Dever) 

Smitles 

K m 3orna t eipirtfü t 

farol que rotuoCa e tfuml-

|| na. ítjuda por iodo» o» 

modo» a lua diíutóo. 

P o e m e l o à s m ã e s 
Além da morte, meu Deus, 

Como me sinto Infeliz, 

Recordando os dias meus 

Ve jo que o Bem - pouco f i z . . . 

Pois é . . . Em contrapartida, 

Como pratiquei o M a l ! . , , 

Assim, mlnha lma sofrida, 

Padece e geme no umbral . . . 

A despeito das mensagens 

Q u e recebi para o Bem, 

Vivi do êrro nas voragens, 

A luz vendo com d e s d é m . , . 

E hoje, trazendo a dor n a lma , 

N o viver pôs deaencarae, 

Peço - para sentir calma. 

As bênçães de nova carne . . . 

Quero á Terra retornar 

Para vencer decidido 

E poder recuperar 

Todo o tempo já perdido . . . 

O mães que fazrm abôrto. 

Atentai para o que digo: 

N ã o façais Inútil, morto, 

O corpo que Implora abrigo 

Nas estranhas de seu i t r . , . 

Existem muitos como eu . . . 

Necessita renascer 

Quem multo tempo perdeu . . . 

6 o Amor único meio 

Que nos conduz para Deus; 

Não negueis, ó mães, o selo 

A nenhum dos Irmãos meus 

Q u e comigo estão chorando 

Por se Iludir tanto outrora 

E ao mundo estão regressando 

Em novos corpos agora . . . 

Celso Martins 
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Nossa Quinzena 
F L O R E S - Foi inaugurado 

recentemente, numa das depen-

dências do Hotel Franca»», 

" Patrícia F l i res Ê»te nòvo 

estabelecimento de llorirultura 

es)* mudo bem instalado e apto 

para atender quaiaquer pedidos 

dc flôre» e decoração. 
• • « • m 

SAB1N - De IS a 26 diste o 

Centro de Sai i Je de Franca pro-

moveu o ma campanha dc vaci-

navio contra a paralisia Infantil. 

Milhares de criança», aqui « 

em cidades circjnvi-inhas, (oram 

imunizadas, dando assim mais 

n a passo na erradicação dêsse 

mal. 

B\Z\R - O Centro Espirita 

" Fé. União , Esperanç-a e Cari-

dade " , de nossa cidade. levou 

a efeito dias 13, l i e 15 do cor 

reate, um bazar beneficente es 

prol das festividades de Matai, 

que promove todos os anos. 

A R T B - U m grupo de intelec-

tuais e artistas francanos está 

promovendo, em nossa praça 

principal, ao ar livre, «pos ições 

não comerciais de obras de arte. 

Em certos domingos vêcm-se 

quadros poesias e colagem es 

tendidos sôbre a relva, enfeitas 

do as claras manhãs de nossa 

tetra. 

D I V A L D O - Esteve presente 

em Ribeirão Preto e Franca, nos 

últimos dias 21 e 22, o querido 

médium e tr ibuno baiano. Suas 

falas trouxerama todos nós multo 

enlêvo espiritual e envolveram-nos 

em vibrações de fraternidade e 

bom ânimo. 

B A S Q U E T E - O Clube dos 

Bagres, que recentemente con 

quistou para Franca o titulo de 

Pentacampeio do Interior, está 

ampliando o seu quadro de só 

cios, a fim de enfrentar seus 

compromissos financeiros. Mere-

ce nossa colaboração e incentivo, 

T E A T R O - Franca «eve opor-

tunidade de ver, no salão nobre 

do Fundação Espirita " Judas 

Iscariotes " . a apresentação da 

primeira peça de João Mohana , 

I " O marido de Conceição Sal-

danha " . O grupo da Associa-

ção Cristã dos Moços, da Gua-

nabara, alcançou sucesso em 

Franca. Aguarda-se para o pró-

ximo mês a apresentação, pelo 

Teatro Popular J o 8ESI , da pe-

ça " Noites Brancas " , de 

Dostoicvski. 

F E S T I V A L - Realizou-se em 

Franca o I I I Festival de Músi-

ca Popular. Promoção da Rádio 

Clube Hertz, que alcançou êxito e 

receptividade nas fileiras jovens 

francana ' . 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - F O L H I N H A - 1971 -

Sob responsabilidade dos prrs-

tativos companheiros Pedro Ja-

cintho e Jamil Naglh Salomão -

ambos do Departamento díe Pro-

paganda e Área de Divulgação 

Jo Federação Espirita do Esta-

do de São Paulo, deverá estar 

em tôdas as bancas de livros 

espiritas uma bem orientada Fo-

lhinha Espirita de 1971. O » 

assuntos cronológicos dêase ca-

lendário estarão em refeiêocia 

direta ás cem obras psicografa-

das por Francisco Când ido Xa-

vier, o que foi motivo de justifi-

cada alegria no melo espirita 

brasileiro. 

fevereiro dc 1971 leu dnquen Idãrio Pestalozzl nos dias 21 e 22 

l .nár lo de fundação rata ativa jdéste m í sde novembro . ás 20 hrr. 

Conferência 
A direção da Federação dos 

Hospitais Psiquiátricos do Esta-

do de São Paulo, com sede na 

Capital, » rua Conselheiro Crls-

piniano, 40, 9 a n d » , que con-

grega cerca de 30 hospitais psi 

qaiãtrico» espiritas, e está funcio-

nando regularmente há dois anos, 

fugindo um pouco da rotina de 

auas finalidades, programou uma 

conferência a cargo do Paator 

Evangélico Bel. Samuel Sidrak 

Rizzo, brasileiro, doutor em Teo-

logia, Filosofia-Psicologia, Cate-

dràtico em problemas mundiais 

na Câmara de Fé e Ordem, eleito 

p3ra o cargo de Cultura geral 

da Escola de Administração Ge-

túlio Vargas - permanecendo nos 

E E . U U . como delegado dessa 

fundação junto à Universidade 

de New York , - para estudos de 

interêsse da mesma fundação e 

fundador do Instituto de Estudos 

Metafísicos em Princeton. 

Por gentileza do confrade 

Francisco Juliano, presidente da 

Casa " André Luiz " , a confe-

rência se realizou na sede dessa 

entidade, sita à rua Ezequicl 

Freire. 732, no dia 26 de setem 

bro último. 

O tema abordado pelo eonfe' 

rencista foi sóbte parapsicologia 

ou como disse - nada ser diferen-

te essa denominação, da termi-

nologia já adotada pelo sábio 

piicologrsta Prof Charles Richet, 

ou seja metapsiquica. 

Após discorrer com autoridade 

írtbre icú neros fenômenos espi 

rttas ocorridos em diversos par 

*es. principal meute nos Estados 

Unidos da América do Norte, 

terminou por afirmar que (6ra 

êle que trouxera o primeiro mé 

dico americano que foi operado 

pelo médium sr. José Arigó, 

espiritualmente. 

Portanto, o ilustre orador, em-

bora se confessasse não espirita, 

sobre-valorizou a sua conferên-

cia, dando uma profunda lição 

sôbre fenomenotogia espiritista. 

V indo , portanto, de tal autori-

dade as afirmativas leitas desva-

neceram sobremaneira os pre-

sentes. 

Foi sem dávida uma confe-

rência de importância, onde ficou 

demonstrada com dados e afir-

mativas positivas a realidade doa 

fenômenos espiritas, base essen-

cial da doutrina codificada pelo 

insigoe Mestre Al lan Kardec. 

Abrilhantou essa solenidade o 

coral " SI F A SI " - Os dez 

irmãos cantores, filhos do dis-

tinto confrade Dr. Euripedes de 

Castro, que revelou não só gran-

de harmonia e beleza de conjun-

to e voz, como graça infinita, 

agradando a todos, que não re-

gatearam aplausos profusos. 

( Do nosso correspondente ) 

;Y Cõnsoli Amparo 

*W«tmai i t ts r n 8'18 )nml 

&*fe 3orna t octifo repre-

sentante» foca!», para rece» 

Slmento» e eofucoçüo dt a» ' 

•tnafura». 2aija-te comptn-

«adora eomissâo. 

Escreva-nos para a C . P. 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

2 - A L B E R G U E N O T U R -

N O - Em Sta. Rosa do Viter. 

bo - S. P., uma turma de denoda 

dos companheiros liderada pelo 

confrade José Geraldo Lerco Coê-

Iho, movimenta-se para a cons-

trução de um albergue noturno, 

que será departamento assisten-

da l do (Centro Ba p. Joana D'arc> 

ali existente.'A campanha dêa-

ses valorosos obreiros deverá, 

assim esperamos, alcançai 

pleno êxito, pois trata-se de mais 

uma obra humana e de sentido 

cristão, dependente da colabo-

ração de todos os espiritas. 

3 - P R É V I A D A C O M E 

N E S P ..Realizou-se em J abo 

ticabal . S . P. . no dia 13 

outubro último, bem orientada 

reunião preparatória em favor 

da V I Í Concentraçio de Moc . 

Espiritas do Nordeste do B. S . 

Paulo, a realizar-se em abril de 

1971, na cidade de Bebedouro. 

O local dos entendimentos do» 

representantes das moctdades 

patrocinadoras dêsse movimento 

foi no Centro Espirita " Carida-

de e Fé " , e, á noite dessa mes-

ma data, levou-se a efeito uma 

noitada doutrinária, cujo orador 

foi o Prof. Nestur Mazotti. 

4 - O C I R C U L O D E ES-

T U D O S - " Progresso Espirita", 

de Buenos Aires, deu continui-

dade ás divulgações programa-

das pelos seus diretores em fa-

vor dos postulados doutrinários. 

Assim nos mêses de setembri 

e outubro últim?, na sede social 

dessa entidade, sediada em Char 

lone • 950, na Capital Portenha. 

desenvolveu-se seu programa d< 

conferências cientificas e doutri-

nárias, cujas realizações se efeti-

varam nos domingos, às 20 horas 

» « * » » » » * 

5 - C U R S O DE E V A N -

G E L 1 Z A Ç Â O • Sob competen-

te direção da Profa. Elalna Cur-

ti Ramazzlni-do Departamento de 

Evangelização Juvenil da União 

Distrital Espírita da 4a. Zona 

de São Paulo, deverá realizar-se 

do dia 9 a 31 de janeiro de 

1971 - o I Curso Intensivo de 

Preparação para Evangellzado-

rea da Infância e Juventude. 

Os interessados no aproveita-

mento dessa oportunidade de 

ncentuamento de cultura espirita 

deverão dirigir-se aos diretores 

dêsae trabalho : Av. Brigadeiro 

Luiz Antônio - 1853 - 3" andar. 

Apto - 32 - S. Paulo. 

6 — F E D E R A Ç Ã O ESP I-

R I T A D O R IO G R A N D E D O 

S U L - Comemorará, em 17 d r 

respeitável entidade federativa. 

A comiaião encarregada do 

programa festivo dêsse aconte-

cimento organizou trabalho de 

avaliação sôbre as atividades 

espirita» nessa estado sulino. 

Destaca-se ainda para ê»se Ju-

hilru o Seminário de Avaliação 

da Unificação Espirita do Rio 

Grande do Sul , que deve »er 

a abertura mais direti deasas 

comemorações, pais as mesmas 

setão levadas a eleito dc 7 a 

10 de janeiro de 11(71. 

7 - D I V A L D O E M P R A N -

C A - mais uma vez em Franca 

para sua» eruditas e eloqüentes 

conferências o tribuno espirita 

Prof. D iva ldo Pereira Franco, 

diretor de " A Mansão do Ca-

minho " . de Salvador, Ba. As 

oalesttas sempre provrttoaaa do 

inslgne companheiro se deram na 

quadra de esportes do Educan 

' Foi mais uma promoção d i s 

comemorações do Jubileu de 

Prata da Fundação Educandãr io 

Peatalozzi, de Franca, que rect-

beu o maia vivo »pôlo não só 

do» espiritas, como de milhares 

de pessoa» Interessada» cm ou-

vir a pregação sôt"e os postula-

do» da Doutrina Conaoladof». 

* * « « » « « • 

8 - C U L T O D E ASSLS-

T Ê N C I A Espirita " Alberto 

Ferrante " , dc nossa cidade, co-

memorou com muito carinho a 

data de 15 dc novembro, dia 

de aaivertãrio dc seu patrono. 

Em sua sede, à Rua Felltblno 

de Lima, reuniram-se oa velhos 

companheiros, filhos, espôsa e 

dentais admiradores do sempre 

presente Alberto Ferrante. poli 

sempre é de muita algniflcaçã > 

cultuar a memória dos que fo 

ram c têm sido exemplo» d : 

trabalho para todo» nó». 

Cantinho da Consulta 
Reiniciamos aqui a conversa 

encetada, no passado número dês-

tc conceituadíssimo qninzenário, 

com a assídua leitora que se oculta 

' ob o pseudônimo de Mariângela. 

Falando a respeito da impar-

cial lei das vidas sucessivas, M i-

'r iángela, recordamo-no» hoje de 

Pltágoras. o filósofo do século 

V I a. J . C . , o célebre " In ic iado" 

da chamada "ciência secreta e-

glpicia". Magistralmente, diz êle 

que "o» sêres conscientes, por 

seus longos esforços despren-

dem-jc da matéria, que domi-

nam e governam a seu turno, li-

berta m-ac a aperfeiçoam-se «-

trwés dt existências inumeráreis. 
(As versais são nossas). (Cfr. 

•Depois da Morte'., de L ron 

Dênis, página 46 c 47, d» edi-

ção de 1939). 

Marlângela, a citada "doutri-

na stereta", por »ua vez, «mi-

nava, sem rebuços: " Êle en-

cerra (o livro d» vida) as pági-

nas cheias das tua» existências 

passadas". " A s alma» inferiore» 

e má» ficam presas t terra por 

múltiplos renascimentos". "Quaa-

do as almas volMm ao espaço 

trazem, como hedionda» mancha», 

tôdas a» faltas da sua vida es-

tampadas no corpo ttéreo. E 

para apagá-las, cumpre que ex-

piem e voltem á terra". ( O p clt., 

parte primeira, possim). 

Ve j» você, Mar l l nge l » . que as 

provas solicitadas são em grande 

cópt». WtHtmmr Tinueht 

*?**** ******** I r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* J o r n a l " A N o v a E r a " 
0 Jornal da M i l fsilritá Dtitllelri 

Ó rgão de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardect 

SM Itsé Matqiü Suei*. BT5 - Ci f ist i l , 15 - fract, - (J. P ) 

Prôço da Assinatura: Cr.$ 2,00 
Junto remeto a Icportáncia de O . ) 2.00 

para uma assinatura anual 

Nome 

Rua ' • V ........... 

Cidade e Estado 

Corre io de " A NOVA ERA 99 

EDtClS BI f . E. I . 

C r * 6 ,ÇO 

PEQA PELO RUMBÕLSQ rOllll 

Franca - Caixa Postal n°. 65 

J. G . L. ( ST. R O S A 

T E R B O , - S. P.) A s mensagens 

da consideração do distinto con-

frade são destinadas mais ao 

grupo local do» nossos compa-

nheiros do que de caráter gene-

ralizado. Esta a razão por que 

deixamos de dar-lhes publicação. 

Contudo, louvamos multo o esti-

lo e o sentimento crlstlanlza-

dor dessas cartas de verdadeira 

comunicação, onde transcende 

valor da fraternidade c carinho. 

J . C . F. ( 1 T U I U T A B A . M G ) 
Mesmo como versos livres seus 

poemas carecem de cadência 

ritmo. Poesia ê música e disci-

plina conduzida. O caro poe< 

ta diz desprezar a métrica, 

ser partidário do llvremetrismo, 

Entretanto, para chegar-se a fa-

zer versos brancos e arbitrários 

não temos nunca liberdade de 

confundi-los com as frases e 

Toriba-Acâ .... 

VI- perifrases. Chega-»e a Isto por 

disciplinar o pensamento. Acon-

selharíamos ao nosso trovador, 

nesse caso, ater se sòmente á 

prosa, pois que poderá produzir 

verdadeiros poemas. 

l C. C. ( A R A G U A R I - M G ) 

Fomos aluno, em nossos tempos 

de mocidade, do Autor de " O 

R O S Á R I O D A S A U D A D E " . 

Astolfo de Oliveira Filho ( Cho-

rinho). Era um poeta de filigra-

nas artísticas razoáveis. Român-

tico dentro dos prôdomos parna-

sianos, sempre se entregou ao 

rigor da métrica e das rima» ex-

pontâneas e ricas de expres-

sões. Pelo poema que nos enviou, 

por ' sob pretexto de psicografia, a-

'cabamos por concluir que o nos-

so velho mestre de versificação 

e de poesia lídima, acabou por re-

trogradar no espaço, envís de evo-

luir-se, como seria mais racione 1. 


